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ASSINADA A CONVENÇÃO/2016
Mantidas todas as conquistas anteriores! 

De p o i s  d e 
uma cam-
p a n h a 
s a l a r i a l 

muita dura, onde os 
patrões se aprovei-
taram da crise eco-
nômica e do desem-
prego para espremer 
mais ainda nosso 
reajuste e reduzir 
nossos direitos con-
quistados, chega-
mos à assinatura da 
Convenção Coletiva. 

O presidente Bu- 
da fez questão de 
ressaltar que não 
aceitamos a perda 
de nenhum direito (os 
patrões bem que ten-
taram); e que man-
tivemos o poder de 
compra dos salários, 
com reajuste de 10% 
(se bem que em duas 

parcelas de 5%); e 
que tivemos reajuste 
também na Cesta 
Básica.

Outra garantia 
mantida pelo Sin-
dicato foi de que 
“a decisão seria da 

Assembleia Geral e 
nunca da diretoria 
isolada.” 

Saiba mais a res-
peito da Campanha, 
inclusive a Tabela dos 
Pisos, nas

páginas 4 e 5 Apesar da crise eco-
nômica e de desem-
prego – que se 
reflete também na 

receita do Sindicato – a dire-
toria decidiu manter a Festa 
do Dia do Rodoviário, com o 
tradicional sorteio de brindes 
e oferta de lazer para a Famí-

lia Rodoviária.
Parabéns a toda a cate-

goria, por mais esse dia em 
que comemoramos nossas 
vitórias e acumulamos forças 
para novas lutas, sempre em 
busca de maiores salários e 
melhores condições de vida e 
de trabalho.

DIA DO RODOVIÁRIO

O presidente Índio, da Federação Interestadual dos Rodoviários 
trouxe sua mensagem de parabéns e de alerta para os problemas 
que enfrentamos. Na foto com nosso vice-presidente Faustão. 

O presidente José Calixto, presidente nacional 
da NOVA CENTRAL e da CNTI, fez questão de 
vir ao Rio para a homenagem ao companheiro 
Omar. Antes da solenidade, conversou com o 
presidente Buda, relembrando as boas histórias 
do companheiro Omar.
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Associando-se à 
homenagem, o 

presidente Buda 
entregou Placa 

comemorativa ao 
fundador de nosso 

Sindicato.

Companheiro Omar
PATRONO DOS 
RODOVIÁRIOS 

Empresa fecha e deixa trabalhadores 
sem salários e sem informações. Sindicato 
age de imediato para garantir respeito aos 
direitos conquistados da categoria.Caravele
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O REI DO BUSÃO
 GANHA POR WO(*), MAS 

ENFRENTA NOVO DESAFIO
O concurso 

para ele-
ger o Rei 
do Busão 

não saiu como o 
esperado ,  mas , 
mesmo assim, fize-
mos questão de 
levá-lo até o final. 
Até porque, trato é 
trato!

In fe l izmente, 
todos os candidatos 
que se inscreveram 
– exceto um – não 
cumpriram, dentro 

do prazo, alguns 
dos quesitos neces-
sários para validar a 
inscrição. Por exem-
plo: nome completo, 
nome da empresa 
em que trabalha, 
número da matrícula 
e um termo da con-
tratante autorizando 
o uso da imagem de 
seu ônibus.

O  ú n i c o  q u e 
atendeu a esses 
quesitos dentro do 
prazo foi o rodoviá-

rio Edimar Silva da 
Câmara,  aux i l iar 
administrativo da 
Viação São José, 
matrícula 23164. 
Por isso, o compa-
nheiro Edimar foi 
o grande ganha-
dor, se tornando 
o primeiro Rei do 
Busão! Ele ganhou 
R$ 700,00 mais um 
book de fotos, assim 
como nossa Musa 
do Busão, a compa-
nheira Sueli.

DESAFIO AO EDIMAR
Para a vitória 

não ficar muito fácil 
para o companheiro 

Edimar, fizemos um 
novo desafio a ele 
e a seus amigos, 

colegas e familia-
res: se ele ultra-
passar  as  1 .200 

curtidas que a com-
panheira Sueli teve, 
vai ganhar mais R$ 
200,00!

Nossa intenção 
ao realizar esse 
concurso, foi pres-
t ig iar  os compa-
nheiros rodoviários 
que dão duro no 
dia-a-dia da profis-
são, sendo exem-

 WO é a sigla para a palavra em inglês walkover que, 
traduzido para o português, significa “vitória fácil”. Esse 
termo é bastante famoso por ser utilizado no mundo 
dos esportes. O WO é a atribuição de uma vitória dada 
a determinada equipe ou competidor individual quando 
a equipe adversária está impossibilitada de competir ou 
quando não existem adversários.

plos de garra, força 
e perseverança. 
Queremos trazer 
esses companhei-
ros para mais perto 
de nossa entidade, 
ampliando nosso 
r e l a c i o n a m e n t o 
e mostrando que 
aqui também é a 
casa de vocês.

Nesta edição 

do nosso jornal, 
deixamos registra-
dos nossos para-
béns ao primeiro 
Rei do Busão! Mais 
do que brincar e 
descontrair, torce-
mos pelo sucesso 
do companhei ro 
Edimar e de toda 
Famíl ia Rodoviá-
ria!

(*)
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PALAVRA DO PRESIDENTE

DECISÃO É SEMPRE 
DA CATEGORIA!

Companheiras e 
Companheiras:

Mais uma vez tive a 
oportunidade de provar 
que, no NOVO TEMPO 
que o Sindicato vive, 
quem toma as deci-
sões, especialmente na 
Campanha Salarial, é 
a categoria! Em minha 
administração, nunca 
a Diretoria passou por 
cima dos associados – 
todas as decisões são 
tomadas em Assem-
bleias devidamente con-

vocadas.
Quero ressaltar isso 

para que a imensa maio-
ria dos rodoviários (os 
que confiam em nós), 
tenha mais uma compro-
vação de que os “politi-
queiros” só espalham 
boatos e intrigas. Não 
têm o menor compro-
misso com a verdade! 
Tudo o que querem é 
desgastar a entidade 
para satisfazer seus 
anseios de promoção 
pessoal. 

Dizem, com a maior 
cara de pau, que o Sindi-
cato toma decisões sem 
consultar os rodoviários 
e que a Convenção já 
estava assinada antes 
de terminar a Campa-
nha. Mostrei, mais uma 
vez que não é assim: 
EM NOVA IGUAÇU, 
QUEM DECIDE É A 
CATEGORIA! E vamos 
mudar de assunto que 
esse já está enchendo 
a paciência de todo 
mundo...

A s i t u a ç ã o  t e m 
melhorado muito, 
mas ainda há 
espaço para me- 

lhorar ainda mais. Estou 
falando do jeito que os rodo-
viários se conduzem nas 
Assembleias e reuniões do 
Sindicato e do que escrevem 
no facebook do Sindicato. 

Quando há assembleias 
e reuniões, elas acontecem 
geralmente por motivos que 
incomodam – salários baixos, 
contra propostas ridículas 
dos patrões, descumprimento 
de cláusulas da Conven-
ção Coletiva, fechamento de 
empresas sem os pagamen-
tos e explicações devidos à 

categoria, etc., etc.
Nessas horas é normal 

que os atingidos estejam 
nervosos e tensos. É perfei-
tamente compreensível. Por 
outro lado, tumulto, agressões 
gratuitas (seja à empresa fal-
tosa, seja aos diretores do 
Sindicato), isso é inaceitável 
e, definitivamente, não ajuda 
na solução do problema. Pelo 
contrário: costuma acirrar os 
ânimos e criar mais proble-
mas do que soluções.

Comentários no face-
book com palavras agres-
sivas e de baixo calão tam-
bém não podem ser aceitas. 
A agressividade de alguns 
desses textos têm diminuído 

muito, mas, repito, há espaço 
para melhorar.

Por isso faço essa refle-
xão, pedindo a vocês que 
façam o mesmo. Ao enfren-
tar qualquer problema como 
os que citei acima, a calma é 
essencial. Só calmos temos 
condições de raciocinar e 
chegar a soluções que inte-
ressem. 

Pensem nisso!

Um abraço do
Joaquim Graciano da 

Silva, BUDA
Presidente do STTR-NI

Vice-presidente estadual 
da NCST

TROCAR ATESTADO 
POR FOLGA? 

– NÃO!
Existem empre-

sas de trans-
porte terrestre 
(coletivos e de 

carga) em Nova Iguaçu e 
Região que tentam indu-
zir o trabalhador a trocar 

Atestados Médicos for-
necidos pelo Sindicato 
ou pelo SUS por folgas 
compensadas.

Isso, companheiras 
e companheiros, É BUR-

LAR A LEI, pois, quando 
o trabalhador recebe o 
Atestado de 15 dias, o 
certo é a empresa pagar 
o salário normalmente 
e, na volta ao serviço, 
encaminhar esse traba-

lhador ao INSS.

Se qualquer em- 
presa fizer uma PRO-
POSTA INDECENTE 
dessa a você, não aceite 
e venha ao Sindicato nos 

informar. Aí a diretoria 
cobra, diretamente da em- 
presa, o respeito à Con-
venção Coletiva e, se 
for o caso, vai à Justiça 
ou ao Ministério Público 
denunciar.

Nervosismo?  
– Compreensível.

Tumulto?  
– De jeito 
nenhum!
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Conquistas garantidas na 
Convenção Coletiva 2016

Foi uma luta 
muito desigual. Os 
patrões se aprovei-
taram da crise eco-
nômica (que não é 
tão grande assim, 
especialmente para 
a s  e m p r e s a s  d e 
transporte coletivo) 
e tentaram arrochar 
o mais possível nos-
sos salários. Tenta-
ram até acabar com 
conquistas antigas. A 

diretoria, na mesa de 
negociações, jogou 
o mais duro possível 
e conseguiu evitar 
maiores prejuízos.

Por outro lado, 
muitos rodoviários 
também não confia-
ram em sua própria 
força de mobilização 
e reivindicação e 
dedicaram-se a espa-
lhar boatos e men-
tiras, confundindo 

quem queria lutar 
por aumento maior e 
melhores condições 
nas cláusulas socioe-
conômicas. 

Um exemplo dis- 
so aconteceu na dis-
cussão do valor do 
desconto da Cesta 
Básica. Na capital, 
os patrões concor-
daram em descon-
tar apenas R$ 10,00 
no contracheque. 

Aqui, mesmo sendo 
dito que tudo o que o 
Rio concedesse se- 
ria concedido tam-
bém, as empresas 
não concordaram 
em estender esse 
benefício. Continua 
o desconto de 20%. 
Por que isso, de dois 
pesos e duas medi-
das?

Temos que re- 
pensar nossa estra-
tégia de lutas, com-
panheiros! Não po- 
demos ficar à mercê 
de intr igas,  fofo-
cas, boatos e men-
tiras de pretensas 
“oposições”.  Eles 
só querem saber de 
denegrir o Sindicato, 
mesmo que isso sig-
nifique prejudicar a 
união e as lutas dos 
rodoviários!

Vamos dar um 
basta nesses divisio-
nistas e encarar, uni-
tariamente, nossas 
lutas!

O presidente Buda e a companheira Delma, secretaria geral do Sindicato, 
sempre à frente das Assembleias da entidade, encaminhando as propos-
tas, esclarecendo dúvidas e promovendo as votações.

A assessoria dos dois advogados, Dr. César 
Catão e Dr. Gustavo Palladino é essencial para 
o bom andamento das Assembleias.

A presença dos rodoviários nas Assembleias da 
Campanha foi representativa, mas poderia ser 
muito maior. Vamos nos preparar para 2017!

As mulheres raramente falam nas Assembleias, 
mas essa companheira falou e falou bonito, 
reclamando da insensibilidade dos patrões.

Vários diretores do Sindicato também usaram a 
palavra. Nesta foto o companheiro Amauri defen-
deu suas posições.

Mais uma foto da Mesa, com os rodoviários 
expondo seus pontos de vista, apresentando 
questões e recebendo esclarecimentos.
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Mais uma vez a Diretoria do Sindicato 
NÃO PEDIU O DESCONTO ASSISTEN-
CIAL. Já é o 3º ano consecutivo em que 
não temos esse desconto. 

Segundo o presidente Buda, “o Sin-
dicato não tem precisado desse recurso 

extra. Isto porque temos administrado com 
competência e honestidade os recursos da 
entidade. Mas se houver a necessidade de 
outros investimentos, reservamos o direito 
de pedir à categoria, em outras oportunida-
des, o desconto assistencial”.

Conquistas garantidas na 
Convenção Coletiva 2016

Como já ficou claro, 
o reajuste é de 10%, 
sendo 5% a partir de 1º 
de junho e 5% a partir de 
1º de novembro/2016.

Vamos nos preparar: 
em outubro, quem sabe, 
poderemos construir 
uma união e reivindicar 
alguma coisa mais?

A Convenção, na íntegra, será publicada no site do Sindicato – www.rodoviariosni.
org.br – e todos devem ler, estudar e denunciar se alguma cláusula for descumprida. A 
Diretoria e o Departamento Jurídico do Sindicato estão à disposição para garantir qual-
quer direito que estiver sendo negado e/ou descumprido. 
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Dia do Rodoviário/2016:

TODA A FAMÍLIA RODOVIÁRIA  

SINDICALIZADA ESTÁ CONVIDADA!

Quem acom-
panha o fa-
cebook do 
S i n d i c a t o 

já sabe: neste ano de 

2016 vamos comemo-

rar o DIA DO RODO-

VIÁRIO no próximo sá-

bado, 23 de julho, na 

Sede Social em Bel-

ford Roxo, a partir das 

10 horas da manhã.

O presidente Buda 

e todos os demais di-

retores do Sindicato 

estão convidando toda 

a FAMÍLIA RODOVIÁ-

RIA SINDICALIZADA. 

Vamos ter brinquedos 

para as crianças, fute-

bol e jogos de cartas 

para os adultos, as pis-

cinas estarão liberadas 

para todos. 

Além do sorteio 

de dezenas de brindes 

de primeira categoria, 

teremos salgados, cal-

dos, churrasquinhos, 

cervejas e refrigeran-

tes e muita música 

boa, ao vivo!

Não deixem de 

comparecer! Além 

de tudo será 

uma ótima opor-

tunidade de bater 

papo com os colegas, 

conversar sobre nos-

sa profissão, ver as 

dificuldades e, quem 

sabe, até ter boas 

ideias para melhorar!

parabéns!
VaMOs COMEMOrar  JUnTOs!

VaMOs COMEMOrar  

JUnTOs!

Sábado, 23 de julho, a  

partir das 10:00h da manhã

Local: Sede Social do  

Sindicato, em Belford Roxo.

Festa do Rodoviário

Filiado a:
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O contato constante com rodoviárias e rodoviários é marca 
de nosso Sindicato. E o companheiro Buda sempre repete 
que aqui não se decide nada sem Assembleia dos trabalha-
dores, especialmente na Campanha Salarial.

Co m o  e s t a -
mos falando 
e repetindo 
pelas redes 

Assembleia Geral decisiva!

Em Nova Iguaçu, quem 
decide é a categoria!

sociais, a transparên-
cia, no Sindicato, é 
total! Assim, vão aqui 
mais notícias da mar-

cha (lenta...) das ne-
gociações de nossa 
Campanha Salarial. 
O presidente Buda 
e outros diretores 
do Sindicato tiveram 
uma reunião no dia 
01.07.2016, às 11 ho-
ras para ouvir a res-
posta do Transônibus.

Já sabíamos ba-
sicamente qual seria 
a resposta deles e o 
portal G1 informou 
que o Sindicato do Rio 
de Janeiro já aceitou 
a proposta de 10%, 
sendo 5% agora e 5% 
em novembro. (Vejam 
a notícia no link publi-
cado em nosso face-

book.)

Como o presiden-
te Buda já disse – di-
versas vezes! – “quem 
decide, aqui em Nova 
Iguaçu é a categoria. 
Não há hipótese da 
Diretoria aceitar qual-
quer proposta patro-
nal sem decisão da 
Assembleia Geral”.

Terça-feira, 5 de julho, às 17:30 horas
Local: Sede Social do Sindicato, em Belford Roxo.

Então,  
companheiras  
e companhei-
ros, venham 

decidir demo-
craticamente!

É o Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu  

garantindo aos trabalhadores o direito de aceitar – ou  

recusar – a contraproposta patronal!

REAJUSTE CONVENÇÃO, NA ÍNTEGRA

CESTA BÁSICA

SEM DESCONTO

O potencial do aumento para todos os demais empregados da categoria é de 5% (cinco por cento) 
a partir de 1° de junho de 2016, e 5% (cinco por cento) a partir de 01 de dezembro de 2016. 
A cesta básica atual no valor de R$180,00 (centro e oitenta reais) foi reajustada para o valor de 
R$200,00 (duzentos reais) mensais, a partir de 01 de junho de 2016.

Motorista	 2.246,62	 74,89	 10,70	 16,05	 200,00	 208,78	 2.655,40

Mot. Junior	 1.860,73	 62,02	 8,86	 13,29	 200,00	 172,90	 2.233,63

Cobrador	 1.228,02	 40,93	 5,85	 8,78	 200,00	 114,14	 1.542,16

Fiscal	 1.512,78	 50,43	 7,20	 10,80	 200,00	 140,40	 1.853,18

Despachante	 1.661,07	 55,37	 7,91	 11,87	 200,00	 154,44	 2.015,51

Função
Mensal 

(R$)
Diária 
(R$)

Hora 
Comum 

(R$)

Hora 
Extra 
(R$)

Cesta
Hora 

Refeição 
(R$)

Ganho  
real  
(R$)

Salário a partir de  
1º de junho de 2016

Fizemos um folheto de última 
hora para recusar a contra-
proposta dos patrões e dois 
boletins prestando esclareci-

mentos e convocando para Assem-
bleias e para o Dia do Rodoviário.

A Cesta foi para R$ 200,00 a partir de 1º de junho e R$ 
210,00 a partir de 1º de novembro/2016. O desconto é de 20%.

Além do valor ser irrisório (é o menor valor do Brasil), ainda 
tem esse caso do desconto de 20% (vinte por cento) quando, 

no município do Rio, os patrões aceitaram fazer o desconto de 
apenas R$ 10,00 (dez reais). Temos que, no mínimo, chegar a 

esses R$ 10,00 e aumentar o valor dessa Cesta que, repetindo, é 
a menor do Brasil!
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DIA DO RODOVIÁRIO
Mesmo com a crise 

econômica que está 
atingindo o Sindi-
cato, o presidente 

Buda e sua Diretoria mantive-
ram a comemoração do Dia do 
Rodoviário em grande estilo. 
Valiosos brindes para sorteio 
(todos comprados pelo Sindi-
cato, no comércio da cidade), 
brinquedos para as crianças, 
piscina liberada, música ao 
vivo, atendimento odontoló-
gico, tudo de acordo com o 
“figurino”.

Foi mais uma excelente 
oportunidade de trocar ideias 
e conversar sobre as dificul-
dades que enfrentamos. Os 
diretores, assim como o pre-
sidente, estiveram juntos com 
os trabalhadores durante todo 
o dia, ouvindo reivindicações, 
prestando esclarecimentos. 
Fazendo sindicalismo, enfim.

Os rodoviários e rodoviá-
rias presentes, embora frus-
trados com o resultado magro 
da Campanha Salarial, enten-

O caminhão de som do Sindicato teve papel decisivo na divulgação da 
Campanha Salarial e no chamamento dos rodoviários para as Assembleias. 
Nesta foto, com os diretores Fabão e Monteiro.

Simpaticíssimas funcionárias da Estácio divul-
gando o convênio com o Sindicato que oferece 
bolsas em todos os seus cursos superiores para 
os rodoviários sindicalizados e seus dependentes.

A piscina, como sempre, palco de felicidade e 
brincadeiras da criançada.

Esse sorriso maravilhoso era a tônica da criançada. 
Um sorriso desse já vale todo o investimento feito na 
comemoração. Imaginem centenas de sorrisos iguais...

O deputado ____________________ e o vereador 
Gilson Cunha prestigiaram nossa comemoração 
pelo Dia do Rodoviário. Na foto com o presidente 
Buda e o diretor Monteiro.

O touro mecânico era um desafio que bravos rapa-
zes e moças enfrentavam. Na queda, as gargalha-
das são garantidas...

E não eram só as crianças que se divertiam nos 
brinquedos. Olha a concentração da companheira 
ao enfrentar os jovenzinhos no totó...

As meninas da “linha de frente” do Sindicato, 
Cida, Janaína e Cris, entregando os números 
para o sorteio dos prêmios. Ao fundo o diretor 
Winston.

O companheiro __________ , responsável pelo 
microfone no dia da comemoração, com sua filha 
________________.

Manoela prestando atenção em tudo. Os orgulho-
sos papai e mamãe felizes com a atenção que a 
filha chamava.
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DIA DO RODOVIÁRIO
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parabéns!
VAMOS COMEMORAR  

JUNTOS!

Sábado, 23 de julho/2016 
A partir das 10 horas  

SEDE SOCIAL (Belford Roxo)

Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários 

de Nova Iguaçu e Região

diam bem a situação e não 
caiam no recurso falso de cul-
par a diretoria, como acontece 
com uns e outros. Membros 
da oposição, presentes, par-
ticiparam do congraçamento 
e até ganharam prêmios no 
sorteio, como o companheiro 
João Sobrinho e esposa. O 
presidente Buda fez questão 
de entregar o prêmio e de dei-
xar bem claro que, “divergên-
cias sindicais à parte, somos 
todos rodoviários, lutando por 
um objetivo unificado: maiores 

salários e melhores condições 
de vida e de trabalho para 
todos”.

A criançada, como sem-
pre, foram os que mais apro-
veitaram – enfrentaram o 
“touro” mecânico, nadaram, 
jogaram nos brinquedos ele-
trônicos e se fartaram de refri-
gerantes e salgadinhos.

Revigorados, estamos 
prontos para outra! Vejam, 
nas fotos, alguns momentos 
da comemoração.

O presidente Índio, da Federação Interestadual 
dos Rodoviários, trouxe sua mensagem de para-
béns e de alerta para os problemas que estamos 
enfrentando. 

O presidente Buda entregando um dos prêmios.

O público se confraternizou em ambiente sau-
dável e muito confortável. Todos ficaram muito à 
vontade.

Os “cotonetes” gigantes foram a diversão dos ado-
lescentes que “brigavam” até que um caísse... 

O trailler da Belo Odonto atendeu a quase 100 
pessoas, entre rodoviários e familiares. O presi-
dente Buda também fez questão de ser atendido 
pela Dra. ______________.

Os diretores Guilhermino, Monteiro, Alex e o rodo-
viário ___________, recebendo o presidente da 
Federação, companheiro Índio.

A funcionária Cris entregando um dos prêmios 
sorteados.

Uma das bandas que incrementou o som ao vivo 
para os participantes da comemoração. Foram 
muito aplaudidos.

O diretor Amauri e o funcionário do Sindicato Ale-
xandre, sempre presentes nas atividades extras 
do Sindicato.
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CARAVELE FECHA E DEIXA 
RODOVIÁRIOS SEM SALÁRIOS 

E SEM INFORMAÇÕES 

Mais uma em- 
presa que simples-
mente fecha as por-
tas e deixa seus 
empregados sem os 
pagamentos devi-
dos e até mesmo 
sem informações. 
Ao encontrarem os 
portões fechados e 

um aviso sumário 
de encerramento de 
atividades, os rodo-
viários tomaram a 
medida correta: liga-
ram para o Sindicato 
denunciando a situa-
ção. 

Por  suges tão 
do presidente Buda, 

esco lheram uma 
Comissão que se diri-
giu ao Sindicato para 
conversar e relatar 
a s i tuação. Essa 
Comissão, formada 
pelos companheiros 
Fernando Pereira, 
Fernando Leandro, 
Eduardo Ilídio, Antô-

nio Carlos Elias, 
Jonathan Jeferson, 
e Rosélia Rodrigues 
apresentou o pro-
blema, recebeu as 
sugestões inclusive 
de nosso Assessor 
Jurídico, Dr. Gustavo 
Paladino. 

O presidente 
Buda ligou para a 
empresa e marcou 
reunião para discus-
são do problema e 
encaminhamento de 
possíveis soluções. 
Basicamente, o que 
foi conseguido foi 
a baixa na Carteira 
Profissional (para 
o levantamento do 
FGTS) e_________. 
Vejam, nas fotos, 
alguns instantes das 
negociações entre 
trabalhadores, Sindi-
cato e empresa.

Já tivemos o- 
po r tun idade 
de dizer – e 
todos os rodo-

viários sabem – que 
nosso Sindicato tem 
uma das melho-
res estruturas de 
Comunicação entre 
os sindicatos que 
conhecemos. Jor-
nal periódico, site na 
internet, facebook, 
caminhão de som 
que é um verdadeiro 
Trio Elétrico, promo-
ções em locais de 
trabalho (Novembro 

A Comunicação Distribuída
Azul, Outubro Rosa, 
Dia da Mulher, Dia da 
Mulher Negra, etc.).

Um dos pilares 
onde se sustenta 
a Comunicação do 
Sindicato é a distri-
buição dos materiais 
produzidos. A cada 
dia a “máquina” fica 
mais azeitada e os 
rodoviários mais bem 
informados. Vejam, 
nesse box, algumas 
fotos desse trabalho.

Conheça o site e 
o facebook do Sindi-
cato e participe!

Na portaria da Caravele, o presidente Buda e o diretor Monteiro coordenam a 
reação dos rodoviários que perderam seus empregos e não tiveram sequer uma 
explicação por parte da empresa.

O presidente Buda faz questão de participar, sempre 
que possível, da distribuição dos materiais de comu-
nicação do Sindicato.

Os diretores Monteiro e Fabão sempre muito bem 
recebidos na rodoviária e nos pontos de parada.

A turma se reúne no Sindicato para pegar o jornal e 
decidir os roteiros da distribuição.

As companheiras abriram belos sorrisos ao verem 
que estavam sendo fotogradas para o jornal.

Na rodoviária, mais um flagrante do presidente Buda 
distribuindo nosso jornal. 

Reunião do Sindicato (presidente e assessor jurí-
dico) com a empresa para encaminhar soluções que 
pudessem amenizar o prejuízo dos trabalhadores.

Parte da Comissão de funcionários da Caravele que 
foram ao Sindicato falar com o companheiro Buda.
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O Sindicato dos Rodoviários  
de Nova Iguaçu sabe disso. 
E comemoramos  juntos o:

25 de Julho
DIA INTERNACIONAL DE 
TEREZA DE BENGUELA E 

DA MULHER NEGRA

“Existe uma história do 
povo negro sem o Brasil. 
Mas não existe uma his-

tória do Brasil sem o povo ne-

 DIA DA MULHER NEGRA
E DE TERESA DE BENGUELA

O Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino 
Americana e Caribe-
nha, sempre comemo-

rado a cada 25 de julho, é mais 
do que uma data comemorativa, 
é também um marco interna-
cional da luta e resistência da 
mulher negra contra a opressão 
de gênero, de cor e até mesmo 
contra a exploração de classe.

A data também possui um 
marco que reforça essa luta: 
uma lei aprovada em 2014 ins-
titui 25 de julho também como o 
Dia Nacional de Teresa de Ben-
guela, uma grande mulher que 
se tornou símbolo de liderança e 
de força pela liberdade. 

Teresa resistiu à escravi-
dão, participou do Quilombo 
comandado por seu marido, Zé 
Piolho e, depois que o Quilombo 
foi destruído e Zé Piolho assas-
sinado, ela formou outro Qui-
lombo, muito maior e com uma 
organização política e adminis-

trativa pioneira. 

Nesse Quilombo ela era 
tratada como Rainha Teresa. 
Quando o Quilombo foi inva-
dido, diz a história que a Rainha 
Teresa se suicidou por não acei-
tar voltar à escravidão. (Veja, no 
site e no facebook do Sindicato 
– www.rodoviariosni.org.br – um 
vídeo produzido por uma tv de 
Mato Grosso sobre a Rainha 
Teresa.) 

Este dia nos mostra a 
importância de fortalecer laços 
na sociedade, para construir e 
fortalecer a luta dessas mulhe-
res que estão no topo da cadeia 
de vulnerabilidade, e merecem 
como todas as outras, respeito e 
admiração.

O Sindicato dos Rodoviários 
de Nova Iguaçu e Região saúda 
todas as mulheres negras e se 
associa à luta de cada uma por 
igualdade de gênero, de direitos 
e pelo fim do preconceito!

As primeiras 12 horas extras têm 
que ser pagas com acréscimo de 
50% e as demais com 100% de 
aumento sobre o valor da hora 

normal. E as empresas têm que avisar 
na sexta-feira o dia da compensação na 
semana seguinte. (Não vale aquele papo 
de você chegar de madrugada e receber 
a notícia de que está de folga. Isso é jogo 
sujo!)

Mesmo assim, cuidado! Se você fez 2 

horas extras por dia, de segunda a sexta, 
é equivalente a 12 horas, certo? – Aí, se a 
empresa te der um dia de folga (7 horas) 
ela ainda fica te devendo 5 horas de folga! 
– A folga tem que ser de 12 horas!

Muitos companheiros estão perdendo 
dinheiro ou folga porque não fazem as con-
tas direito. Prestem atenção e exijam seus 
direitos. QUALQUER DÚVIDA, VENHAM 
AO DEPARTAMENTO JURÍDICO DO 
SINDICATO PARA ESCLARECER! 

horas 
extras

Saiba calcular suas 
horas extras

Por mais homenagens que se façam às mulheres, muitas ainda devem 
ser feitas. Elas sempre foram deixadas em segundo plano, com as tare-
fas mais humildes e os menores salários. Era o preconceito de gênero 
(quando, por serem mulheres, valeriam menos que os homens).

As mulheres negras, então, além do preconceito de gênero, ainda 
sofrem o preconceito racial.

Por isso nosso Sindicato não perde uma chance de homenagear as 
mulheres - de todas as cores -  como diria Martinho da Vila.
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Os Serviços do Sindicato
Quadro de Horários - Depto. Médico/Odontológico

CIRURGIÃS DENTISTAS

DRA. ANDRÉIA
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À  5ª FEIRA - 8:00 ÀS 16HS
6ª FEIRA - 8:00 ÀS12HS

DRA. ÉRICA
2ª À 6ª FEIRA
13HS ÀS16:30HS

DRA. MARCIA 
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À 5ª FEIRA
08:00 ÀS 13HS

DRA. VIVIANE
6ª FEIRA
08:00 ÀS 17HS

Preparo p/ exame preventivo: 7 
dias após o último dia da mens-
truação; 3 dias antes não ter rela-
ções sexuais. Deve ser realizado 
de 12 em 12 meses ou a critério 
do médico. É fundamental o auto-
-exame das mamas regularmente.

DR. DIEGO DAIMA
2ª, 3ª, 5ª E 6ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H
SÁBADO
8:00HS ÀS 13H
Obs.: Por ordem de chegada

DRA. ANDREA PASSOS
TODAS AS QUARTAS FEIRA 
8:00HS ÀS 17:00H
Obs.: Por ordem de chegada

CLINICO GERAL

PEDIATRIA
DR. JOAQUIM CERCA
2ª, 4ª E 6ª FEIRA
8:00HS ÀS 15:00H

Obs.: Por Ordem de chegada

DRA. CARLA VIVEIROS
3ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

DRA. ADEIR
5ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H
Obs.: Por ordem de chegada

OFTALMOLOGIA
DR. PETRÔNIO CARLOS
3ª FEIRA
09:00 AS 16:00HS

5ª FEIRA
14:00H ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

UROLOGIA
DR. MILTON DAIMA
2ª FEIRA
13:00H ÀS 17:00H

3ª E 5ª FEIRA
8:00H ÀS 12:00H
Obs.: Por ordem de chegada

CARDIOLOGISTA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. EZIO MAIOLINO
2ª FEIRA  
8:00 ÀS 17:00HS

DRA. CRISTINA MAIA
3ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H

FONOAUDIOLOGA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DRA. JULIANA DA CRUZ
3ª E 4ª FEIRA
8:00H ÀS 17:00H

DERMATOLOGIA
DR. NICOLE WIENEN
2ª E 5ª FEIRA
8:00H ÀS 12:00H
Obs.: Por ordem de chegada

HIPERTENSÃO E  
DIABETES CONSULTAS 

AGENDADAS
DR. ANDREA PASSOS
2ª E 5ª FEIRA
8:00H ÀS 17:00H

OTORRINO
DRA. GUACIRA

2ª FEIRA

12:00H ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

NUTRICIONISTA 
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. CLÁUDIA CORTES
5ª FEIRA
8:00H ÀS 17:00H

NEUROPSIQUIATRIA 
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. ANDRÉ RANGEL
5ª FEIRA
8:00H ÀS 12:00H

PSICOLOGIA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. RODOLFO TELES
SÁBADO

08:00 ÀS 13:00H

DRª. CARLA GARCIA
2ª FEIRA – 8:00H ÀS 12:00H
3ª E 4ª FEIRA – 13H ÀS 17:00H
6ª FEIRA – 8:00HS ÀS 17:00H

GINECOLOGIA
DRA. EMILIA
2ª FEIRA

08:00H ÀS 17:00H

DR. LUIZ CARLOS
4ª FEIRA
08:00H ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

MÉDICOS

ELETROCARDIOGRAMA
2ª FEIRA  E 4ª FEIRA 

10 NÚMEROS POR DIA

O atendimento no De- 
partamento Médico, que 
abre todos os dias às 
07:30 hs, é feito na ordem 
de chegada dos pacien-
tes, na maioria das espe-
cialidades.

Por isso é importante 
chegar o mais cedo possí-

vel para a consulta. Assim 
haverá tempo suficiente 
para atender com quali-
dade e eficiência dentro 
dos horários. Se todos 
chegarem mais tarde, o 
atendimento acabará pre-
judicado pelo acúmulo de 
pessoas.

Chegar mais cedo

LABORATÓRIO
O Atendimento Laboratorial do Sindi-cato agora é prestado pelo LABORATÓRIO ELIEL FIGUEIREDO que fica à Rua Governador Portela, no centro de Nova Iguaçu (ao lado do Mercado Campeão).

Os materiais a serem examinados (sangue, etc.), são colhidos de 7h às 12h, de segunda a sábado. Os resultados são entregues após 72 horas. Muitos exames são integralmente pagos pelo Sindicato e, nos demais, o associado tem um grande desconto.

Este é o Bisturi Ele-
trônico BP-100 que 

já está em funciona-
mento no Consultório 

Dermatológico do Sin-
dicato, à disposição 

da Família Rodoviária 
Sindicalizada.

É mais um avanço 
dos serviços de 

saúde prestados por 
nossa entidade.
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Companheiro Omar
PATRONO DOS 
RODOVIÁRIOS 
Mais uma 

vez o com-
p a n h e i r o 
Omar José 

Gomes, fundador 
de nosso Sindicato 
e de nossa Federa-
ção, carinhosamente 
conhecido aqui em 
Nova Iguaçu como 
“Santo Antônio”, é 
homenageado por 
seus colegas sindica-
listas. Homenagem 
mais que justa, diga-
-se de passagem.

Desta vez foi o 
Conselho de Repre-
sentantes da Fede-

ração (formado pelos 
presidentes de cada 
sindicato de rodoviá-
rios do Estado) que 
aprovou – POR UNA-
NIMIDADE – a indi-
cação de seu nome 
como PATRONO DOS 
RODOVIÁRIOS! 

O Conselho de- 
cidiu também entro-
n i z a r  o  b u s t o  d o 
companheiro Omar 
bem na entrada da 
Federação, à vista 
de todos os que tra-
balham e/ou visitam 
nosso prédio. Vejam, 
nas fotos, o momento 

em que o compa-
nheiro Omar e sua 

esposa d. Conceição 
descerram o busto.  

O sr. Omar e sua esposa, d. Conceição (que teve que 
se desdobrar para manter o segredo...),  fazendo o 
descerramento da belíssima escultura que eterniza 
a homenagem prestada ao Patrono dos Rodoviários, 
Omar José Gomes.

Quem é o sr. Omar
O companheiro 

Omar,  ou  “San to 
An tôn io ” ,  ou  s r. 
Omar, é o mesmo 
que nasceu em 16 
de agosto de 1919 – 
completou, portanto, 
97 anos – e além de 
ter fundado nosso 
Sindicato, em 1959, 
e assumido a pre-
sidência da Fede-
ração Interestadual 
alguns anos depois; 

é, agora, presidente 
da CNTTT – Con-
federação Nacional 
dos Trabalhadores 
em Transportes Ter-
restres, de onde 
lidera todos os rodo-
viários e ferroviá-
rios brasileiros e 
onde goza de um 
respeito incomum 
por parte de seus 
l iderados. Alguns 
nem diriam “res-

peito”. Diriam “ve- 
neração”.

E o companheiro 
Omar mantém seu 
bom humor: do alto 
de seus 97 anos, 
faz planos para a 
próxima eleição da 
CNTTT: “se eu esti-
ver com saúde e se 
meus companhei-
ros quiserem que eu 
seja candidato nova-
mente, por que não?”  

Delegação de 
Nova Iguaçu

Na Sessão Solene onde ele 
foi votado como PATRONO DOS 
RODOVIÁRIOS, nosso Sindi-
cato mandou, além do presidente 
Buda, mais 14 pessoas, incluindo 
os companheiros Guilhermino e 

Solange, (que foram trazidos para 
o Sindicato pelo companheiro 
Omar). Guilhermino veio como 
diretor e Solange veio como dati-
lógrafa, quando tinha apenas 13 
anos de idade.

O companheiro 
Omar com nossos 
diretores Guilher-
mino e Winston. O 
sr. Omar trouxe o 
diretor Guilherme, 
em 1970. Por sua 
vez o Guilherme 
trouxe o Winston, 
em 1980. 

A delegação de Nova Iguaçu. Da esquerda para 
a direita: Winston, Cida, Guilherme, Fabão, 
Solange, sr. Omar, Faustão, Buda, Cris,Yuri, Dr. 
Catão, Regina, Diógenes e Bezerra.

A companheira Solange veio 
para o Sindicato contratada 
pelo sr. Omar, em seu primeiro 
mandato de presidente. Ela está 
conosco há 43 anos!

O sr. Omar e seus 
dois filhos, Hedi-

lamar e Gilmar de 
Oliveira Gomes. O 

neto, Alex Nasci-
mento Gomes (que 

não está na foto), 
falou em nome da 

família.

Os Serviços do Sindicato
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NOSSAS LUTAS – 50
“Faça o que eu digo, mas  
não faça o que eu faço”

Se você não denunciar o 
descumprimento de seus 

direitos (para o Sindicato 
tomar providências), quem 

vai denunciar?

Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários  

de Nova Iguaçu e Região

NENHUM DE NÓS É TÃO BOM  
QUANTO TODOS NÓS JUNTOS.
SER SÓCIO(A) DO SINDICATO  

FAZ TODA A DIFERENÇA.

SINDICALIZE-SE!
A FORÇA DA CATEGORIA ESTÁ  
NA FORÇA DO SEU SINDICATO!

Quem aceitou o novo 
serviço oferecido 
pelo Sindicato – o 
Plano Vida Assis-

tencial – não tem motivos 
para se queixar. Pelo con-
trário: a satisfação tem sido 
ampla e todos têm feito elo-
gios à prestação dos serviços 
contratados.

Um caso chamou mais 
a atenção há alguns meses, 
quando o companheiro Nel-
son Coutinho da Silva teve a 
desventura de perder a mãe. 
Suas irmãs decidiram fazer o 
funeral no mesmo dia do fale-
cimento da mãe não se lem-
braram que o Nelson tinha 
direito ao Plano Vida Assis-
tencial do Sindicato.

Quando o Nelson se lem-
brou, era segunda-feira de 
Carnaval, feriado. Ele foi ao 
Sindicato e foi atendido pelo 

presidente Buda que ligou 
imediatamente para a srta. 
Roberta, diretora do Plano. E 
apesar de não ser um direito 
garantido no contrato, tanto 
a srta. Roberta como o presi-
dente Buda fez o reembolso 
das despesas com o funeral 
(total de R$ 2.710,00). 

Em entrevista ao nosso 
jornal, o companheiro Nelson 
fez questão de agradecer o 
tratamento que ele recebeu 
do Sindicato e o reembolso 
das despesas do sepulta-
mento. Disse que tentaram 
fazer com que ele desistisse 
do Plano, “mas nunca aceitei 
isso”. Acho o Plano um ser-
viço muito bom do Sindicato 
para os associados e sugiro a 
todos que façam parte. É uma 
“mão na roda” justamente na 
hora em que a gente mais 
precisa.

Plano Vida Assistencial  
reembolsa associado 
que pagou por funeral

Venha para o  
Sindicato você também


